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MPF quer mais mulheres em 
escola de cadetes do Exército

Mutirão do INSS

Peça-chave

O Ministério Público Federal (MPF), por meio da Procura-

doria dos Direitos do Cidadão no Rio de Janeiro, levantou 

uma possível discriminação de gênero no concurso de 

admissão na Escola Preparatória de Cadetes do Exército 

(ESPCex). Das 440 vagas oferecidas apenas 40 foram 

destinadas a candidatos do sexo feminino, o que repre-

senta menos de 10% do total. 

O mesmo quadro se repetiu em 2025, com a mesma 

desproporcionalidade entre homens e mulheres. 

O MPF enviou recomendação ao Exército para que 

apresente, em até 90 dias, planejamento destinado a 

ampliar o quantitativo de vagas reservadas a mulheres 

na EsPCEx. 

O INSS informou que quase 

30 mil agendamentos foram 

antecipados durante mutirão 

realizado no fim de semana 
passado (28 e 29 de março). 

As equipes atenderam em 

todas as regiões do país. De 

acordo com o instituto, a ação 

é para reduzir a fila de espera 
pelos exames de perícia mé-

dica e avaliações necessárias.

Empresas têm um papel-

-chave no enfrentamento 

à violência contra meninas 

ou mulheres e devem atuar 

em três frentes: prevenção, 

intervenção e acolhimento. 

A avaliação foi feita na terça 

pelo secretário-executivo do 

Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio e 

Serviços, Márcio Rosa, no RJ.
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De 440 vagas, apenas 40 eram para mulheres

Queda no abandono escolar

Saúde rebate informações falsas

Disputa de cotistas

Golpes online

Cursinhos Populares

Licença-paternidade

Desenvolvimento da bioeconomia

Desde a sua criação há dois anos, o Programa Pé-de-

-Meia reduziu o abandono escolar no ensino médio em 

43%. Em 2024, a taxa de evasão era de 6,4% e caiu para 

3,6%, em 2025. O anúncio foi feito pelo ministro da Edu-

cação, Camilo Santana, acompanhado do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, na quarta, em Fortaleza, em cerimô-

nia de inauguração da primeira fase das obras do cam-

pus do Instituto Tecnológico de Aeronáutica no Ceará.

O Ministério da Saúde alertou nesta quarta-feira (1º) que 

mensagens que circulam nas redes sociais voltaram a 

espalhar desinformação sobre vacinas. O alvo da vez, 

segundo a pasta, é a vacina contra a gripe. “Publicações 

afirmam, sem qualquer base científica, que o imunizante 
aumentaria o risco de contrair a própria gripe. A informa-

ção é falsa”, rebateu o ministério em nota.

Estudantes enquadrados 

como cotistas do Programa 

Universidade para Todos 

(Prouni) voltarão a concorrer 

nas duas modalidades de se-

leção: na ampla concorrência 

e na reserva de vagas. 

As mudanças estão em de-

creto publicado nesta quarta-

-feira (1º) no Diário Oficial da 
União.

O Centro de Estudos, Respos-

ta e Tratamento de Incidentes 

de Segurança no Brasil (CERT.

br), grupo dedicado a pensar 

a segurança dentro do Comi-

tê Gestor da Internet no Brasil 

(CGI.Br) lançou uma versão 

atualizada de sua cartilha 

sobre segurança, com dois 

volumes dedicados à educa-

ção contra golpes e contra 

fraudes online.

O governo federal anunciou 

na terça a ampliação da 

Rede Nacional de Cursinhos 

Populares, que dá suporte 

técnico e financeiro a projetos 
que preparam estudantes de 

menor renda para o Enem. O 

número de cursinhos apoia-

dos deve aumentar de 384, 

no ano passado, para 1,2 mil, 

neste ano. 

A lei que amplia os prazos da 

licença-paternidade entra em 

vigor em 2027 e concederá 

inicialmente mais cinco dias 

aos homens, a partir do nas-

cimento do filho. Para 2026, 
o benefício permanece em 

cinco dias. A lei prevê aumen-

to gradual do benefício, que 

alcançará 20 dias de afasta-

mento em 2029.

O governo apresentou, na última quarta-feira (1º), uma 

nova estratégia para tornar a biodiversidade um dos 

principais ativos econômicos de desenvolvimento no 

país até 2035. O Plano Nacional de Desenvolvimento da 

Bioeconomia (PNDBio) deve abranger desde extrativis-

tas até a indústria. Entre as metas estão a ampliação do 

pagamento por serviços ambientais, incorporação de 

novos fitoterápicos no Sistema Único de Saúde (SUS) e 
a concessão de novas Unidades de Conservação para 

promoção de ecoturismo.
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PNDBio lançado pelos ministros Marina Silva e Alckmin

Inca estuda 
rastreamento 
de câncer no 
pulmão

O Instituto Nacional de 
Câncer (INCA) anunciou nes-
ta quarta-feira (1º) o início de 
um estudo inédito que avaliará 
a viabilidade da implementação 
de um programa de rastreamento 
de câncer de pulmão no Sistema 
Único de Saúde (SUS). O estu-
do, em parceria com a Secretaria 
Municipal de Saúde do Rio de Ja-
neiro, �nanciado pela biofarma-
cêutica AstraZeneca, busca im-
plementar uma diretriz nacional 
para detecção precoce da doença, 
com o objetivo de reduzir a mor-
talidade.

O estudo será conduzido pelo 
Inca, por um período de dois 
anos, com participação mínima 
de 397 pacientes, podendo ser 
expandido. Cerca de 85% dos 
casos de câncer de pulmão estão 
associados ao consumo de deri-
vados de tabaco. A seleção dos 
pacientes para a pesquisa será rea-
lizada por um processo colabora-
tivo com a Secretaria Municipal 
de Saúde, pelo seu Programa de 
Cessação de Tabagismo, que tem 
em torno de 50 mil participantes.

Por meio do rastreamento 
de câncer de pulmão, utilizando 
tomogra�a computadorizada de 
baixa dose (TCBD), reduz-se a 
mortalidade do câncer de pul-
mão em 20%, e, quando combi-
nado com a cessação do tabagis-
mo, essa redução chega a 38%, 
segundo o Jornal Brasileiro de 
Pneumologia.

Segundo o Inca, evidências 
internacionais indicam que o 
rastreamento da doença com o 
TCBD, quando direcionado a 
populações de alto risco, pode 
reduzir signi�cativamente a pro-
porção de diagnósticos em es-
tágios avançados — de cerca de 
90% para 30% dos casos. No Bra-
sil, a estratégia ainda não integra 
diretrizes nacionais de rastrea-
mento, o que reforça a importân-
cia de iniciativas que produzam 
evidências cientí�cas para orien-
tar futuras recomendações em 
saúde pública. 

O critério de elegibilidade 
de pacientes para participação 
no estudo será de acordo com o 
Consenso Médico da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Torácica, 
Sociedade Brasileira de Pneumo-
logia e Tisiologia e Colégio Bra-
sileiro de Radiologia e Diagnós-
tico por Imagem, que recomenda 
que o rastreamento do câncer de 
pulmão com TCBD seja realiza-
do em pessoas entre 50 e 80 anos, 
fumantes ou ex-fumantes (que 
tenham parado de fumar nos úl-
timos 15 anos), e com consumo 
de 20 cigarros por dia, todos os 
dias, ao longo de 20 anos.

Em caso de diagnóstico po-
sitivo para câncer de pulmão, 
pacientes serão acompanhados e 
tratados pelo Hospital do Cân-
cer I (HC I), uma das unidades 
do Inca que é centro de referência 
para o tratamento do câncer no 
Rio de Janeiro e faz parte da rede 
de alta complexidade do SUS.

Meta é criar evidências técnicas 
para estabelecer diretriz nacional
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Estudo terá participação mínima de 397 pacientes 
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